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Resumo:
Introdução: A experiência da parturição sempre representou um evento importante na vida das mulheres,
marcado pela transformação do seu novo papel, o de ser mãe. O parto normal e o cesáreo têm abordado
os diversos problemas associados à organização da assistência, demonstrando certa preocupação que
envolve a qualidade da atenção obstétrica, os elevados índices de cesárea, e o significado da parturição
para as mulheres. Dessa forma, neste trabalho objetivou-se conhecer a preferência de puérperas pelo
parto normal ou cirúrgico. Metodologia: trata-se de uma revisão bibliográfica das literaturas disponíveis
entre os anos de 2010 a 2015 sobre os fatores de influência na escolha da via de parto. A busca foi
realizada de agosto a dezembro de 2016, tendo como critérios de inclusão estudos que traziam variáveis
relacionadas à escolha pela via de parto. E critérios de exclusão os artigos que estavam em língua inglesa
e que não se tratavam da temática.  Resultados: Cerca de 71,46% dos estudos abrange mulheres
atendidas pelo SUS.  Alguns apontaram que o déficit de conhecimento e a falta de informações
consistentes são fatores decisivos na escolha do tipo de parto. A experiência pessoal, familiar e indicação
médica também são fatores importantes para essa escolha. Além disso, aspectos socioculturais também
influenciam. Dos fatores que levam a escolha do parto normal estão: menor sofrimento, recuperação mais
rápida e a possibilidade de retomada da vida social. Já em relação ao parto cesáreo, constatou-se que o
medo da dor durante o trabalho de parto e o próprio parto é um fator determinante. Assim, os resultados
apontam que a maior parte das mulheres optaria pelo parto normal devido à rápida recuperação. Aquelas
que tiveram parto cesáreo estavam mais descontentes, ao lembrar o nascimento dos seus filhos, quando
questionadas sobre o motivo da opção pelo parto cesáreo, foi destacado algum problema associado.
Nesse contexto, o conforto e segurança da mãe e do RN relacionam-se com a confiança posta na equipe
de saúde que os acolhem. Sendo de extrema importância à humanização do parto por parte dos
profissionais. Conclusão: O conhecimento acerca da percepção das mulheres em relação ao parto normal
e cesáreo ratifica a importância da utilização dos resultados das pesquisas para fundamentar a prática
clínica tornando-a mais humanizada e aponta a necessidade de desenvolvimento de outras investigações
para compreender melhor os aspectos que envolvem a experiência do parto.


